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NJATAL!: Está à porta o grande dia da Humanidade — aquêie 
1 * grande Dia que o Mundo viu nascer, na suprema Beleza 
duma Esperança, cheia de Redenção — que havia de torhar os 
Homens mais irmãos pelo espírito e pelo amor. Filhos de Deus 
— os homens esqueceram depressa as Promessas de Jesus, e os 
seus ensinamentos e exemplos de Fraternidade e Caridade, ainda 
hoje — passados 1938 anos—, são recordados pelos pobrezinhos 
de alma lavada e simples como as almas das crianças... E' que 
os Pobres trazem, no seu magnífico coração, o Evangelho Cristão: 
cumprem-no e rezam-no numa contemplação bendita que sobe do 
seu pensamento até ao C éu.. .

Todos devem procurar fazer como os pobres — praticá-lo: os 
nossos queridos leitores, a exemplo dos outros anos, vão — disso 
temos a doce certeza — concorrer para minorar um pouco a sorte 
dos desgraçados — contribuindo com um óbulo, por mais pequeno 
que seja, para a Noite da Grande Ceia, em que Ricos e Pobres se 
reúnem em Santa Comunhão de Família.

— Está aberta a nossa subscrição! 

«Notícias de Guimarãis». . . . 100S00

Farpa?
De novo, Mestre Gil

O nosso alvitre foi bem aco
lhido para a inauguração do 
Teatro Jordão. Só temos que 
agradecer a gentileza com que 
fomos distinguidos e que mui
to nos penhora.

Mestre Gil, aquele admirá
vel burilador dos Aitos, volta 
a ser representado na nossa e 
sua terra.

Há quem discorde, há quem 
se manifeste contrário à re
presentação dos Autos. São 
maneiras de ver, que não dis
cutimos, mas que nos não pa
recem estar dentro da boa 
razão.

O teatro de Gil Vicente não 
é maçador. Fala à alma e ao 
sentimento dos portugueses, 
porque foi criado para os por
tugueses, sentido por um por
tuguês que tantos aplaudiram 
e muitos imitaram e é, na sua 
essência, estruturalmente por
tuguês.

Não vimos defender a nossa 
iniciativa, não vimos louvar o 
nosso alvitre.

Vimos dizer o que sentimos, 
neste dia alegre, neste dia fes
tivo para a nossa terra.

Entendemos que Guimarãis 
fica, assim, duplamente home
nageada, vivendo Gil Vicente 
na inauguração do novo Tea
tro.

Relembramos ainda a noite 
de Arte que teve por pano de 
fundo admirável as pedras ve
nerandas do nosso Castelo.

Ali nos trouxe Amélia Rei 
Colaço, Artista portuguesa e 
Artista consagrada nos primo
res da sua Arte tão bela e tão 
sentimental, as figuras cheias 
de movimento e de interêsse 
que Mestre Gil, Artista de an
tanho, tão pacientemente cin
zelou. Os séculos decorridos 
não lhes tiraram nem a graça, 
nem a frescura, nem a actua- 
lidade.

As obras de Oil Vicente, es
critas e representadas há tan- 
séculos, vieram até nossos dias 
sem qualquer quebra de con
tinuidade. Tiveram, é certo, 
uma fase de ingrato esqueci
mento, que se modificou quan
do Garrett reformou o nosso 
Teatro e quando o espírito 
portuguesíssimo de Lopes Viei
ra iniciou a sua louvável Cam
panha Vicentina.

Agora, mais uma vez, Gil 
Vicente regressa à sua terra. 
E não será isto motivo para

Cumpram-se os Fados, as Sinas, 
e que as «Festas Nicolinas» 
sejam feitas com amor, 
rapazes, sê-de valentes, 
espalhai sons estridentes 
arrancados ao tambor.

Que se cumpra a Tradição, 
e que em cada coração 
haja bem um Nicolino,
«Festas», mas «Festas», rapazes, 
e mostrai que sois uns azes 
em bem cumprir o Destino.

E como a «Festa» tem graça!
E' mocidade que passa 
com o seu rir e folgar, 
é bem a rapaziada 
que se sente endiabrada, 
com jeito para gozar.

Gozai bem a mocidade 
porque depois, com a idade 
nada podereis fazer, 
sereis como vossos pais 
que ao ver-vos suspiram ais, 
e ficam-se a reviver.

Mostrai-nos que tendes bossa 
para a «Festa* que foi nossa 
e a que temos tanto amor, 
ponde bem a alma nela, 
não nos deis a amoladela 
de lhe mudar o sabor.

E por isso, que 0 «Pregão* 
não nos pareça um sermão, 
quero a pureza castiça, 
o «Bando* tem alegria, 
ou então é a homilia 
que o reitor prega na missa.

Dançai até ao ser dia, 
e se com tanta alegria 
um beijo derdes também, 
um beijo repenicado.. .
Tereis o caldo entornado 
se o caso contais a alguém.

Camara Dão.

O tempo
O tempo parece ter mudado l
Vai Novembro em mais de 

meio— êste Novembro que 
costuma ser enregelante —  e 
ainda se vê por essas ruas, so
bretudo nas mulheres, toiletts 
vaporosas, de autêntico verão.

Diz o aforismo que dos San
tos ao Natal ou bem chover ou 
bem nevar. Presentemente é o 
que estamos vendo: nem chu
va nem neve.

A neve, ao que nos dizem, 
não está a fazer falta senão aos 
nabos, para os amaciar, tor- 
nando-os mais doces. Nós, co
mo não gostamos dêsse legu
me, nada lucraríamos se aquela, 
em abundância, nos visitasse.

Mas a chuva ?! A chuva, es
sa, constitui um caso sério, por
que a sua falta está a prejudi
car muitas coisas, inúmeras 
coisas. E o leitor sabe-o bem.

De tôdas elas, porém, a que 
mais se salienta, a que ocupa 
o primeiro plano, a que traz 
preocupada muita gente, tôda 
a gente, pode dizer-se, é a 
acção que ela exerce na água 
dos fontenários, onde ainda 
agora — e estamos a mais de 
meados de Novembro, é bom 
não esquecer! —  se acumulam 
batalhões de cântaros, guarda
dos pelas respectivas donas, à 
espera que lhe chegue a vez, 
a qual às vezes não chega por
que a linfa acaba-se.. .

E’ esta, sem dúvida, a maior 
falta que a chuva está fazendo 
aos vimaranenses.

Mas, agora, só 0 tempo dis 
so é culpado. A estiagem tem 
sido longa.. .

Se calhar para o Verão vem 
chuva e neve.

O tempo parece ter mudado!

Aos nossos ass in an  
tes  de fora

Críticas Pequeninas
Vai nos seus 28 anos O Bar- 

celense.
Em 5 do corrente publicou 

uma sentida e completa e for
mosa notícia necrológica refe
rente ao seu colaborador A r
naldo Bezerra de Azevedo.

Em Guimarães passou boa 
parte da sua mocidade o Pro
fessor e Poeta que tam inespe
radamente nos deixou.

Em Braga revelou no Diário 
do Minho os seus apreciáveis 
dotes de Jornalista.

Já foi em 1924 que apareceu 
a sua estreia literária com as 
Névoas da Madrugada.

Já então o Poeta preparava 
os Castelos de Fumo e o Ro
sário de Amor que não passa
ram de sonhos e anseios.

Em 18 de Outubro finava-se, 
aos 36 anos, aquele enterne
cido coração que só amigos 
contava e só acarinhava sim
patias.

Dous goivos murchos lan
çamos ao coval triste da sua 
memória bendita.

G.

Municipalízação da Luz
e ou t ros  serviços e léctr icos

D E S L E IX O

Vai sendo tempo de dar 
destino àquelas pedras que se 
encontram amontoadas no ter- 
minus da Rua de Francisco 
Agra, e que pertenceram aos 
pardieiros que a Câmara obri
gou a demolir. A sua perma
nência ali há tantos mêses re
vela incúria da parte do res- 
pectivo proprietário é falta de 
respeito pelo asseio da cidade.

Aquilo não pode ficar assim 
eternamente. Tem que levar 
arrumo. Desde que assim é, 
porque esperar mais?

Mãos à obra, pois, que nós 
não queríamos voltar ao as
sunto.

Prevenimos todos os nossos 
estimados assinantes de fora do 
Concelho, que mandamos já  
para 0 correio os recibos refe
rentes ao semestre que está 
prestes a terminar e pedimos- 
- lhes 0 favor de dispensarem 
aos mesmos 0 melhor acolhi
mento, evitando-nos, assim, 
atrazos e dificuldades.

Certos de que todos tomarão 
na melhor consideração 0 nos
so pedido, ficar-lhe-emos mui
to agradecidos.

G a n o  t i o

nos mostrarmos gratos, nós 
os que somos vimaranenses, 
à Emprêsa do Teatro Jordão?

São João das Caídas, 
16 de Novembro *1938. / .  jr.

Ao digno Chefe da Polícia 
pedimos mande os seus subor
dinados vigiar mais assidua
mente, desde que isso lhe seja 
possível, a Rua de João de 
Melo e Travessa do Retiro, 
onde o garotio por vezes se 
concentra, vindo das imedia
ções, ali praticando diabruras 
que vão do abuso de jogos a 
dinheiro até ao ponto de, com 
espingardas de sua criação, se 
entreterem a disparar tiros 
contra as portas dos prédios 
daquelas artérias, com mani
festo perigo para as muitas 
crianças que por ali costumam 
estar.

Nós sabemos que o número 
de guardas é reduzido, e que 
por isso 0 policiamento não 
pode ser aturado, em tôda a 
parte. Mas nêste caso há que 
tomar providências imediatas 
e decisivas.

Estamos de acordo, sr. Viei
ra?

O  P ã o
O pâosinho é um louvar a 

Deus! Já enerva tamanho de
saforo. Em parte nenhuma do 
país se deve estar a consumir 
pão de trigo mais ordinário e 
de mais reduzido tamanho.

Não é a primeira vez que 
nós e outros colegas, interpre
tando 0 sentir da população 
da nossa terra, temos aludido 
a êste assunto, lembrando que 
é necessário tomar providên
cias. Ninguém nos ouviu até 
hoje, e isso desgosta-nos, por
que naturalmente vão-nos obri
gar a tratar do assunto com 
mais largueza, tomando-nos 
tempo e espaço que nos fazem 
falta.

Mas se nos obrigarem a fa
zê-lo podem os responsáveis 
ficar desde já com a certeza 
de que o não largaremos en
quanto não virmos tudo no 
seu verdadeiro lugar.

E’ bom não esquecer isto, 
como parece ter-se esquecido 
a Postura do embrulho.

Depois, não se queixem !

Da Câmara Municipal, recebemos a 
seguinte Nota Oficiosa:

Asssinada pelos industriais, senhores 
Domingos Alves Machado & C.*, Au- 
gnsto Lnciano Gniinarãis, Eduardo 
Torcato Ribeiro, Alberto de Oliveira, 
José Mendes de Oliveira & Filhos, 
António José de Oliveira, Filhos, José 
Pinheiro Guimarãis, Castro. Conto, Ri
beiro & Cunha, Lt..*, José Torcato Ri
beiro Júnior, António Martins Ribeiro 
da Silva, Aureliano Fernandes & Mar
ques, Manuel Teixeira, Filhos, Antóuio 
Teixeira, Manuel de Sousa, António 
Fernandes, Viúva de Francisco Ribei
ro, Inácio Ferreira, Macedo, Magalhãis 
& C .\ Tomás Fernandes, José Joaquim 
da Silva, Viúva de Manuel José da 
Silva, José António de Oliveira, Antó
nio de Oliveira, Carlos de Lemos, Do
mingos Francisco da Silva, José Joa
quim Pereira, Manuel Francisco da 
Silva, Aristen, L >pes & Oliveira, José 
Pereira de Lima, Fábrica de Tecidos 
da Cruz de Pedra, Lt.a, Francisco da 
Silva Areias, José Fernandes Guima
rãis, Pedro da Silva Freitas, Freitas, 
Pereira, & C .\ Cândido José de Car
valho, Filhos & C.a, Alberto Pimenta 
Machado, Autóuio Vaz da Costa, An
tóuio Pimenta e Amadeu de Miranda, 
— recebeu a Câmara 0 requerimento 
do teôr seguinte:

Ex.mo Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis.

Os abaixo assinados, indnstriais e 
consumidores de energia eléctrica pa
ra fôrça motriz, dêste concelho, tendo 
tomado conhecimento do projecto de 
municipalização de luz, pelo qual a 
energia para fôrça motriz passará a 
ser fornecida ao preço de $90, quando 
é certo que, por uma proposta da Fir
ma Beruardino Jordão, Filhos & C.*, 
Lt.*, poderia ser-lhes fornecida ao pre
ço médio de $52,5, apelam para 0 es
pírito de Justiça de V. Ex.* para que 
tal municipalização não seja levada a 
efeito, evitando-se-lhe um prejuízo de 
cêrca de 200 contos (sem coutar com 
a da área das Taipas) que levará para 
a ruína a grande maioria da pequena 
indústria e provocará o desemprego.

Esperando do bairrismo de V. Ex.* 
e do Ex.mo Conselho Municipal, que se 
reconsiderará sôbre tão grave resolu
ção, pedem que se suspendam as deli
berações referentes ao easo, submeten
do-se êste a novo estudo em que se 
tenham em consideração os justos in 
tcrêssès dos abaixo assinados e de todo 
0 povo do concelho, igualmente espe
ram que 0 estabelecimento do preço 
de luz de um escudo e quarenta cen
tavos, seja da mesma forma levada a 
estudo,-visto a firma Bernardino Jor
dão, Filhos & C.“, Lt.*, a poder tam
bém fornecer a 1$20. Esperam deferi
mento.— Guimarãis, 2 de Novembro 
de 1938.

Relativamente a êste requerimento

Um a carta
Do nosso prezado amigo 

sr. António Faria Martins, ilus
tre Vice-presidente da Direcção 
do Vitória Sport Club, rece
bemos a seguinte carta:

Pevidém, 14/11/1938.
. . .  Sr. Director do Jornal «Notí

cias de Guimarãis»:
Com os meus maiores cumprimen

tos venho ilucidar V. . . .  que não é 
verdade eu ter sido eleito 2 .° dito da 
Assembleia Geral do Club de Foot- 
Ball «Os Vimaranenses», como vem 
anunciado no último número do seu 
conceituado jornal, e que nunca po
deria aceitar tal cargo, ainda que me 
parta um raio, pois nem sócio sou de 
tal colectividade.

Com as minhas maiores saudações, 
não só desportivas como de tôda a 
espécie, subscrevo-me com estima e 
consideração

De V ...
At.° Ven.or e Obrg .0 

a) Antônio Faria Martins.

Uma vez publicada a carta 
daquele nosso querido amigo, 
cumpre-nos esclarecer que o 
eleito tem o mesmo nome, o 
que deu motivo ao reparo 
acima.

Atenção ao Telefone 
0 4 , na 4..* Página.

fêz 0 Sr. Presidente a seguinte expo
sição :

A respeito dêste requerimento, que
ro informar a Câmara do facto de em
pregados da firma ex-concessionária da 
íuz terem andado por casa dos diferen
tes indnstriais consumidores de ener
gia angariando assinaturas.

A comparação de tipo de letra em 
que 0 requerimento vem escrito com 0 
da correspondência, facturas, etc., exis
tentes nesta Câmara e proveniente da 
firma ex-coucessiouária, depressa de
nuncia a mesma origem.

O documento tem, pois, 0 valor de 
nma inoceute manobra da firma ex- 
-concessionária.

A Câmara, todavia, não pode deixar 
de lamentar que firmas valiosas e res
peitabilíssimas que ainda há pouco es
tiveram nesta sala, reclamando indi
gnadamente contra 0 abuso do ex-con- 
cessiouário que, uão podendo obter da 
Câmara a aprovação do preço de 1$80 
para cada kilowat da iluminação par
ticular, cortou 0 fornecimento da ener
gia motriz a esses industriais tendo 
em nenhuma conta os prejuízos mate
riais e morais que cansava e levando 
apeuas em vista 0 coagir a Câmara a 
subordinar-se aos seus desejos de 
maiores e mais importantes ganhos.

Em face da situação criada consegue 
a Câmara, com 0 decisivo auxílio do 
ilustre Governador Civil do Distrito, 
Sr. Capitão Lncínio Prêza, estabelecer 
com a firma ex-concessionária um con
trato provisório em que a luz particu
lar subiria ao preço de 1$40, manten
do-se nos outros fornecimentos as 
condições do anterior contrato.

Não podia, evidentemente, a Câma
ra deixar os seus munícipes em condi
ções tão precárias de fornecimento e 
preços de energia para luz e fôrça 
motriz.

Resolveu estudar a municipalização 
dos Serviços eléctricos em todo 0 con
celho e chegou à conclusão de que tal 
emprêsa tinha êxito assegurado man
tendo no fornecimento as condições e 
preços até agora existentes.

Resolve, por isso, a municipalização 
que vai levar benefícios aos habitantes 
de todo 0 concelho até agora privados 
de tôdas as vantagens que a electrici- 
dade concede.

E’ neste momento que os signatários 
dêste requerimento esquecidos de fac
tos de extrema gravidade e de que 0 
bem geral deve sobrelevar o bem par
ticular. vem pedir, com fundamento 
numa hipotética alta de preços que 
tudo volte ao primitivo estado.

Não pode a Câmara deferir por con
trário aos interêsses pessoais do con
celho semelhante pretensão e assim 
eu proponho que 0 requerimento seja 
indeferido.

A Câmara tendo tomado conheci
mento da exposição do Senhor Presi
dente indeferiu por unanimidade.

U m a C arta  da f irm a
Bernardino Jordão, Filhos &) C.% L.da

. . .  Sr. Director do «Notícias de Guimarãis* :
No número de 13 de Novembro corrente do seu conceituado jornal fez 

o Ex.m0 Presidente da Câmara Municipal publicar uma local que, entre ou
tras coisas, se afirma:

1 . ° — Que «a despesa em luz pública na cidade de Guimarãis» se cifra 
em 52.000$00 por ano, números redondos;

2 . ° — Que, pela proposta desta firma a luz pública seria paga a $65 
«com lâmpadas tal e qual lhe impõe o contracto actualmente existente» e 
não a $45 como se disse na local de 30 de Outubro findo, publicada no 
seu jornal;

3. ° — Que, assim a Câmara teria a pagar por tal proposta 69.300$75 
pela luz pública e não 47.961$00, como foi afirmado;

4. ° — Que as facturas desta firma indicam a existência de lâmpadas de 
iluminação pública, totalizando 46.970 velas e que para alimentar estas lâm
padas não bastam os 29 kilowatts (números redondos) que esta firma cobra 
a Câmara, sendo precisos, pelo menos, 52 kilowatts, incluindo a perda em 
linha, do que parece conciuír-se que se põe em dúvida que esta firma tenha 
na rede pública as 46.970 velas ;

5. ° — Que, entretanto com os números fornecidos por esta firma nos 
quadros O e S do relatório da municipalização se verifica que, mesmo com 
os preços de 1$20, $52,5 e 45 respectivamente propostos para a luz parti
cular, a fôrça motriz e a luz pública, a Câmara obteria um lucro de 59.822540.

ó.° — Que. esta firma não modificou até agora os preços da energia 
nem os baixaria se não fosse a ameaça da municipalização.

Por que tais afirmações representam o desmentido de afirmações ante- 
riormente feitas por um nosso gerente e conteem a insinuação da inexacti- 
dão das facturas desta firma, não podemos deixar de as rebater, para digni
ficação da verdade, no mesmo lugar onde foram publicadas.

Respondendo ao n.° 1 :
Anulado o contracto de concessão e suas prorrogações, ficou esta firma 

com a liberdade de fazer à luz pública os preços que entendesse, sem quais
quer reduções impostas naquelas prorrogações, porque caducas estas, ca
ducas estavam as ditas reduções.

Por ofício de 16 de Maio de 1936, a Câmara confirmou o acôrdo ver
bal, celebrado com esta firma, pelo qual se estabeleceu que, a partir de 1 de 
Junho do mesmo ano, se elevasse para 1$40 o preço da iluminação parti
cular, obrigando-se em contra-partida esta firma a manter os fornecimentos 
de energia respeitantes à iluminação pública, até que êsses fornecimentos 
pudessem ser continuados por meio de um novo contracto.

Ora os fornecimentos que então esta firma fazia para a iluminação



pública eram cobrados sem quaisquer reduções — como consta das respec- 
tivas facturas e como o Ex.mo Presidente da Câmara confessa na sua local, 
declarando que desde o 4.° trimestre de 1934 até ao l.° de 1937 a luz pública 
foi paga sem quaisquer descontos.

Nestes termos e segundo o dito acôrdo, que è vá lid o  e e s tá  de  p é , esta 
firma não é obrigada a fazer quaisquer descontos à Câmara na iluminação 
pública.

Se recebemos 4 ordens de pagamento com desconto, foi mediante a pro
messa do Ex.nK> Presidente da Câmara, de tal facto não ficar constituindo 
precedente e enquanto a questão era sujeita a um parecer do Advogado, que 
ambas as partes prometeram aceitar. Esse parecer, do Ex.mo Dr. José de Sá 
Carneiro, foi-nos favorável.

A Câmara deve-nos portanto 39.639$39.
Nos trimestres referidos na dita local foi a Câmara debitada pelas se 

guintes quantias:
2. ° trimestre de 1937 .....  15.142$10
3. ° trimestre de 1937 ..... 15.185$85
4. ° trimestre de 1937 .....  15.185$85
l.° trimestre de 1938 .....................  15.289J98

DESPORTO

Despesa anual
Posteriormente o consumo aumentou.

60.803$78

Mantemos: a luz pública custa à Câmara anualmente 62.000S00 núme
ros redondos.

Respondendo ao n.° 2

Nos termos do dito acôrdo verbal a substituição das lâmpadas não está 
tôda a cargo desta firma. A Câmara paga actualmente pela substituição das 
lâmpadas que lhe compete substituir, cêrca de 12  contos por ano.

A substituição das lâmpadas, segundo a proposta desta firma para novo 
contrato, apenas trazia o encargo para a Câmara de cêrca de ó contos anuais, 
pois que 12  já são por ela suportados.

Respondendo ao n.° 3.°
Nos quadros O e S publicados na local há rectificações a fazer, umas 

respeitantes a êrro de cálculo outras a êrro de avaliação.
a) Diz a Câmara na sua local que para alimentar as 46.970 velas — 

aliás 47.266 — necessita de 52 kws. em vez de 29,210, pois certamente irá 
gastar na iluminação pública a energia que ela própria reputa necessária.

b) O quadro O representa a receita dos serviços municipalizados. Parte 
desta receita, é proveniente da luz pública, sendo paga pela Câmara aos di
tos serviços. Não é uma receita real da Câmara: entra no cofre dos servi
ços mas sai do cofre do município. Um lançamento anula o outro, visto 
que nos termos do art.° 135 do Código Administrativo é a Câmara que su
porta a final os lucros ou as perdas dos serviços municipalizados. Assim se 
o quadro O pretende exprimir a receita que advirá da municipalização p a r a  
ã  C â m a ra  tem de se excluir dêle a verba respeitante à venda da luz pública.

c) No quadro S da (despesa) não foi prevista a perda de energia em 
linha que, segundo o relatório da municipalização, orça por 15 %  mas que 
em realidade é muito maior, pois nos serviços municipalizados de Viana do 
Castelo desde 1933 a 1937 andou por 27, 6 % . Não julgamos exagerado 
calcular essa perda em 20 %•

d) Nos ditos quadros O e S deve entrar-se com a receita e com a des
pesa referentes aos serviços das Taipas com correcções idênticas às acima 
referidas.

Entrando com estas correcções nos ditos quadros obtemos os seguintes 
resultados:

Quadro O (Receita da C â m a ra )

Iluminação particular 259.821 kws. x 1 $20. . . . 311.785S20
Fôrça motriz 525.422 kws. x $52, 5 .............................  275.846$55
Aluguer de contadores 1900 x 12 x 1$00 . . . .  22.800$00
Receita das Taipas nos mesmos termos . . . .  18.488$25

628.920S00
Quadro S (Despesa da C â m a ra )

Encargo anual de ca p ita l....................................................  73.500$00
Admnistração e p e s s o a l ....................................................  70.000$00 — ?
Conservação e rep aração ....................... ............................  53.750$00 — ?
E para iluminação pública —■ 52,000 kw9. x 10 x 365 x $45. 85.410$00
Outra energia : 525.422x259.821 kws. x $45 . . . .  353.359$35
20 %  de perda sôbre esta ....................................................  70.671 $87

Despesas das Taipas nos mesmos termos . . . .  33.799S00
740.490$22

Assim se demonstra que se a Câmara vender a energia aos preços da 
nossa proposta terá um déficit anual, pelo menos, de 1U.570S23.

Como, porém, o art.° 147 do Código Administrativo a obriga a ca lcu la r  
a s  ta r i fa s  de  m odo  a  co b r ir  tô d a s  a s  d e sp esa s , demonstrado fica que a Câ
mara terá que cobrir êste déficit com o aumento de tarifas — isto é, que te rá  
de ven d er  a en erg ia  a p re ç o s  m a is  a lto s  que o s  d a  n o ssa  p ro p o s ta .

Dissemos acima p e lo  m en o s , porque em verdade êste quadro não repre
senta a despesa real da Câmara.

Assim, no relatório da municipalização atribuíu-se a verba de 70.000$ 
para despezas de administração e pessoal, verba  qu e  se  n â o  d esc r im in a  n em  
ju s t i f ic a ;  e a verba de 53.750$00 para despesas de reparação e conservação, 
que igualmente se  n âo  d esc r im in a  n e m  ju s t i f ic a .

Em Viana do Castelo, com um consumo de energia que anda por 
644.000 kws. quando em Guimarãis se consomem cêrca de 975.000 kws. e 
com uma extensão de linhas que anda por menos de metade das linhas de 
Ouimarãis, a despeza de administração e pessoal é de 99.512$82; e a des
pesa de conservação e reparação é de 1 2 1 .120$8 6 .

Calculando mesmo que se conseguissem estas despezas em Ouimarãis, 
o que não é de crer dada a maior extensão das redes, teriamos que o qua
dro S acuzaria uma despeza de 8 3 7 .3 7 3 $ 9 l  — o que representaria um défi
cit para a Câmara de 208.453$91, em vez do superavit de 59.822S40.

Isto, não contando com outras despesas não previstas ; tais como : cons
trução de uma casa para a Central, entradas anuais para os F u n d o s de R e 
se rva  (que são o b r ig a tó r io s  e entram no cálculo das despezas para a fixação 
dos preços de energia, nos têrmos do art.° 147 do Código Administrativo) 
e com o possível êrro de cálculo no custo das instalações desta firma, que o 
relatório computou num preço baixíssimo.

Concluímos: nunca a Câmara poderá vender a energia aos preços da 
nossa proposta — o que, de resto, é confirmado pelo próprio relatório da 
municipalização e pela Estatística, que acuza os seguintes preços de energia 
nos vários serviços municipalizados do Paíz:

Lical Luz Fôrça aatriz
Braga. . . . 2$30 1515
Vila do Conde . 1 $90 a 2$50 $95 a 1$30
Pôr t o. . . . 1$00 $51 a 1$40
Póvoa de Varzim 2$00 a 2$50 $80 a 1540
Coimbra . . . 1$25 a 2$50 $40 a 1 $25
Viana do Castelo 1 $25 a 1 $70 $40 a 1 $40
Aveiro . . . 1$20 a 2$50 1500
V. N. de Gaia . 1$90 $85 a $90
Valongo . . . 2$20 1$ 10
Santarém. . . 1$50 a 2$00 1$00 a 1$50

Respondendo ao n.° 6

Esta firma tinha um contrato com a Câmara para o fornecimento de luz 
até 1951. Fornece-la-ia até essa data ao preço a que a estava a fornecer.

Anulado tal contrato a requerimento da Câmara pretendeu esta firma 
cobrar Um preço mais elevado para se compensar das vantagens que lhe da
va a concessão. Não se chegando a acôrdo, interveio no assunto o Ex. m0 
Governador Civil de Braga, Sr. Major Preza, a quem o nosso gerente, Sr. 
Bernardino Jordão, deu  p le n o s  p o d e re s  p a r a  f ix a r  o p re ço  qu e  a ch a sse  
ju s to .  Sua Ex.a entendeu fixar o preço de 1 $40, preço que foi aceite por 
nós e pela Câmara no acôrdo verbal confirmado pelos ofícios de Câmara de 
16 de Maio de 1936 e nosso de 20 de Maio do mesmo ano.

Esta firma, portanto, não tinha que modificar tais preços, nem tão pou
co é exacto que os haja modificado por temer a municipalização : fêz, assim, 
de harmonia com o dito acôrdo uma proposta para novo fornecimento, pois 
os preços fixados deviam segundo o acôrdo vigorar até à celebração do no
vo contrato de concessão.

Agradecendo a publicação, somos
De V. . . .

Muito Att.08 Ven.1*8 e Obg.os

B e rn a rd in o  Jo rd ã o , F .03 & C .a, L t .a.

A  l .a jo r n a d a  da 2. 
Volta  do C a m p e o n a to  

D is tr ita l

F a s s a - s e
a. P e n sã o  - P^estsna.ra.xite 
Cexj.txa.1, d.» S . Torcato.

<no)

Anunciai no
«Notícias de G uim arãis» 
e fareis uma boa propaganda.

No último domingo recebeu o V itó 
ria , desta cidade, a visita das catego
rias de Honra e Reserva do F o o t-b a ll 
C lub de F a m a licâ o , para início da 
2.» volta do Campeonato Distrital em 
foot-ball.

Ao campo de B e n lh e v a i acorreu 
avultado número de desportistas que, 
por vezes, manifestaram com veemên
cia o seu entusiasmo.

A's 13,35 horas, teve lugar o jôgo 
de R e se rv a s  que deu ensejo a um 
bom triúnfo do grupo local, mercê do 
resultado copioso obtido.

A iq u ip e  vimaranense apresentou- 
-se constituída pelos seguintes ele
mentos : Machado II; Armindo e 
Machado I; Mário, Oliveira I e Eduar
do; Bôlsas, Freitas, Teotónio, Vito- 
rino e João Fernandes.

Dando-se comêço à partida, sob a 
arbitragem do sr. João Passos, a re
sistência do grupo visitante não apre
sentou carácter defenido, pelo que o 
V itória  pôde marcar 6 pontos sem 
que o club adversário grangeasse se
quer o seu ponto de honra, num 
à-vontade aligeirado 

Na l.a parte, foram marcadores: 
Bôlsas (1-2), Eduardo (3), Mário (4), 
Fernandes (5) e Vitorino (6).

No 2.° tempo, só a ponta-direita, 
Bôlsas, conseguiu elevar o score  ao 
número de sete. Convém acentuar 
que, nesta metade, os famalicenses 
revelaram melhor entendimento e mos
traram mais apêgo à luta.

*

O segundo desafio, começado pelas 
15,35, foi arbitrado pelo presidente 
do Colégio Bracarense de Árbitros 
de Foot-ball, sr. Augusto Martins.

O V itó ria  apresentou a seguinte 
formação: Adélio; Lino e João; Oli
veira II, Zeferino e Melo; Laureta, 
Pantaleão, Clemente, Còrado e Bravo.

Coube a saida ao grupo local, que 
logo de início revela superioridade 
sôbre o adversário. Aos 15 minutos, 
Bravo abre o activo para o seu club, 
seguindo-se-lhe Pantaleão, decorridos 
10 minutos, e depois Laureta.

Famalicâo reage, e neste meio tem
po consegue marcar o seu ponto de 
honra. Terminara a l . a parte com o 
club arsenalista a ganhar por 3-1.

A 2 a parte não merece referência 
de maior, dadas as circunstâncias co
mo foi feito o jôgo. Marcou em pri
meiro lugar o Famalicâo, que soube 
aproveitar uma boa oportunidade, e 
depois o V itó r ia * por intermédio de 
Zeferino, que acrescentou mais dois 
tentos ao sco re , sendo um de p en a lty .

A dureza foi a característica dêste 
segundo h a lf- tim e , do que resultou 
tornar-se o jôgo aborrecido e monó
tono.

O avançado-centro do V itó ria , Cle
mente, por tentativa de agressão a 
um jogador, foi expulso do terreno.

Não se explica muito bem a atitude 
do sr. Augusto Martins, relativamente 
a êste jogador, uma vez que se con
sidere na feição dominante que a par
tida nos apresentou. Para usar da 
sua autoridade, devia ter reprimido o 
jôgo violento das duas équipes.

Mas, andar...  que o feito está feito.
£.

Relação dos indivíduos autoados 
pela Comissão Venatória Concelhia 
de Guimarãis, durante o mês de Ou
tubro de 1938, por infraeção da Lei 
de Caça:

Alberto da Costa, casado, de 24 
anos, lavrador, morador no lugar de 
Crasto, da freg. de Gonça, caçar sem 
licença, multa n.° l.° do art.° 80.° 
da Lei de Caça, 200$00

Álvaro Pereira, casado, de 27 anos, 
carpinteiro, morador no lugar da 
Bouça, freg. de Freitas, concelho de 
Fafe, idem, idem, 200$00

Francisco José de Carvalho de Frei
tas, casado, de 60 anos, proprietário, 
morador no lugar de Requeixo, freg. 
de Donim, idem, idem, 200$00 

Franklim Gomes Gonçalves, soltei
ro, de 18 anos, morador na Estrada 
Nova, freg. de Gonça, caçar sem li
cença, multa n.° l.° do art.° 80.°,

100$00
José de Almeida, casado, de 37 

anos, jornaleiro, morador no lugar da 
Portela, freg. de Gonça, idem, idem,

100$00
Manuel da Rocha, casado, de 28 

anos, cantoneiro, morador no lugar 
de Pinheiro, freg. de Guardizela, idem, 
idem, Í00$00

Alberto Leite, casado, de 40 anos, 
ferreiro, morador no lugar da Venda 
da Costa, freg. de Gemeos, idem, 
idem, 100$00

João Fernandes, solteiro, de 61 
anos, morador no lugar das Bessadas, 
freg. de Donim, idem, idem, 100$00 

Joaquim Fernandes, casado, de 35 
anos, jornaleiro, morador no lugar 
das Bessadas, freg. de Donim, idem, 
idem, 100$00

José Joaquim de Carvalho de Frei
tas, solteiro, de 17 anos, agricultor, 
morador no lugar de Requeixo, freg. 
de Donim, idem, idem, 100$(X) 

João António da Costa, solteiro, 
de 19 anos, agricultor, morador no 
lugar de Vilarinho, da freg. de Gon
ça, dois cãis sem registo, multa art.° 
8 .* do Dec.° 18725, 200$00 ’

Armindo Dias Pereira, casado, de i

M u n í c í p a l í -  
zação  dia L u z

N o t a  O f i c i o s a
Da Direcção da Associação Comer 

ciai e Industrial de Guimarãis, rece
beu o Snr. Presidente da Câmara, 
o seguinte ofício:

Ex.m° Snr. Presidente da Câmara 
Municipal e Magistrado Administra
tivo — Guimarãis.

Em sua sessão extraordinária de 
ontem, a Direcção da Associação Co
mercial e Industrial de Guimarãis, 
tendo tomado conhecimento de uma 
representação que lhe foi endereçada 
por 51 Comerciantes, sôbre a Muni- 
cipalisação da Luz, deliberou convo
car para o próximo dia 17 do corren
te, pelas 2 1 horas, o comércio desta 
cidade, que se sente prejudicado com 
tal medida administrativa, a fim de 
se manifestar sôbre a mesma.

Para êste efeito o comunico a V. 
Ex.*, pedindo autorização devida pa
ra efectivação desta reunião.

Aceite V. Ex.a os meus respeitosos 
cumprimentos.

A BEM DA NAÇÃO.
O Presidente,

S ilv in o  A lv e s  de  S o u sa .

Guimarãis, 15 de Novembro-1938.
A representação assinada pelos re

feridos 51 Comerciantes publicaram- 
na além doutros jornais, o «Notícias 
de Guimarãis», de 13 do corrente, e 
por isso antes da própria Associação 
Comercial dela ter tomado conheci
mento o que só aconteceu na sessão 
extraordinária do dia 14.

Em 16 era distribuído na cidade o 
seguinte

C O N V I T E
A Direcção da Associação Comer

cial e Industrial de Guimarãis convi
da os Srs. Comerciantes, desta cida
de, que se sentem prejudicados com 
a Municipalisação da Luz Electrica, 
a reunirem, no próximo dia 17 do 
corrente, pelas 21 horas, nesta Asso
ciação, a fim de se manifestarem sô
bre tal medida administrativa. 

Guimarãis, 15 de Novembro-1938.
A  D irecçã o .

Em face desta situação que qual
quer pessoa pode apreciar, o Snr. 
Presidente da Câmara enviou como 
resposta ao ofício n.° 256 do Snr. 
Presidente da Associação Comercial 
e Industrial o seguinte oficio:

Guimarãis, 16  de Novembro-1938.
Ex.mo Snr. Presidente da Associa

ção Comercial e industrialde
Guimarãis

Acuso recebido o ofício de V. Ex.*, 
n.° 256, datado de 15 do corrente, e 
permita-me dizer-lhe que não encon
tro qualquer conveniência na reunião 
que V. Ex.* deseja realizar.

A Câmara deliberando municipali- 
sar os serviços eléctricos procedeu 
dentro da mais estricta legalidade, o 
mesmo acontecendo com a aprovação 
do Conselho Municipal que só foi 
dada depois de largo tempo de estu
do e tende, apenas, em atenção os 
superiores interesses da cidade e con
celho.

Admitia-se que, quando o ex-con- 
cessionário elevou brutalmente de 1 $00 
para 1$40, sem licença da Câmara, o 
preço da energia eléctrica para luz, 
essa Associação, todo o comércio e 
todo o público consumidor, viessem 
trazer à Câmara os protestos mais 
indignados.

Não sucedeu assim, porém, e ago
ra que a Câmara apenas pretende es
tender a todo o concelho os benefí
cios da electricidade, sem agravar a 
actual situação de preços, antes pro
curando para todos os consumidores 
uma mais justa distribuição de encar
gos, — eliminando favores a alguns 
para fazer justiça a todos, — como 
quere Salazar, mal se compreende que 
só por motivos económicos particu
lares, com desprezo dos gerais, se 
queira fazer qualquer agitação.

E como os motivos económicos in
vocados não dão razão para tanto, é 
de supor que mais alguma coisa haja 
debaixo de tudo isso.

E a essa alguma cousa mais, não 
pode a Autoridade prestar o seu con
curso.

De resto, para apresentar à Câma
ra, ou ao seu Presidente, quaisquer 
sugestões ou reclamações, é mais que 
suficiente a Direcção da Associação 
Comercial e Industrial de Guimarãis 
ou qualquer Comissão de interessa
dos que se forme, sem necessidade 
de espectaculosas reuniões.

Queira V. Ex.*, pois, assim o en
tender e aceitar os protestos da mi
nha muita consideração.

A BEM DA NAÇÃO.
Presidente da Câmara,

J o s é  M a ria  P . L . d e  M a g a lh ã es  C outo

? .vtt? -/x? ss hivk~ *i

O  N O T Í C I A S  é

40 anos, proprietário, morador no 
lugar de Gaínde, freg. de Lordelo, 
quatro cãis sem registo, idem, 400$ 

Francisco dos Santos, casado, de 
30 anos, lavrador, morador no lugar 
de Passal, freg. de Donim, um cão 
sem registo, idem, 100$00

Francisco José de Carvalho de Frei
tas, casado, de 60 anos, proprietário, 
morador no lugar de Requeixo, freg. 
de Donim, três cãis sem registo, idem,

300$00
Manuel de Freitas, casado, de 51 

anos, proprietário, morador no lugar 
de Vilar, freg. de S. Torcato, um cão 
sem registo, idem, 10 0$0 0 !

Manuel de Freitas, solteiro, de 30

D O  E D I P I S T Ak®

h ,  _______________________________

Secção C haradfstica  dirigida por Susbel \
SV*'

Dicionários adoptados nesta Sec
ção : — Silva Bastos, Torrinha, Ligor- 
ne, João de Deus, Povo, Sinónimos 
de Bandeira e Fonseca e Roquete.

Resultados do n / I O - V  Série
PRODUTORES:

Quadro do distinção

O u tra s  v o ta ç õ e s: — Pescarias e Rei 
Viola 6  v. cada; Délia, 4 v . ; A'dé, 
Doralvas e Vaníloquo, 2  v. cada; 
Dr. X. e Mariló 1 v. cada.
DECIFRAD0RES:

Quadro de Honra
(Pontos a decifrar: 15)

Délia,
A’dê, Agnus Matutus, Biscaro, Co- 
pofónico, Don Zé Franuli, Doral
vas, Dropê, Dr. X., Erbelo, José do 
Canto, Mata-tudo, Oteblo, Pacatão, 
Pescarias, Psole, Quico, Rei Viola, 

Rotie, Vaníloquo, X-8 e X-9.
Totalistas.

Quadro de Mérito

Alvarinho, Morenita, Palmira Fer- 
reira, Eusapesca, M. A. P. M., 
Mora-Rei, 14; A. L. C., 12; Armi

nho e P. de Inkin, 11.

Soluçôee
1 — quasímodo; 2 — girafa; 3 — 

tapagem ; 4 — parabéns; 5 — voga- 
-avante; 6  — justamente; 7 — traido
res ; 8 - cavào; 9 — portento-porto; 
10  — faneca-faca; 1 1  — fremente-fre- 
t e ; 12 — catita-cata ; 13 — cangari- 
lhada-cangalhada; 14 — pélago-pego; 
15 — peala-pela.

R e c tif lc a ç â o : —  O  segundo con
ceito da sincopada n.» 15 do n.° 12,
1 .* Série, saiu errado. E' in d iv íd u o  
p o d e r o so  e não o que por lapso se 
publicou.

Desculpem-nos a involuntária falta.

Homem ilustre! Mostrou 
Tenacidade e bom j e i t o ;  —  2  
Esta cidade dotou 
Com um Teatro perfeito.

G uim arã is . P .  d e  In k in ,

A prémio
(Dedicadas a todos os con

frades)
3) Decifrem num in s ta n te  êste en i

g m a  —  3-2:
ENIGMA

4) Charadistas do «Edipista» 
Confrades bons e leais:
Encontrei uma palavra 
Que só tem cinco vogais.
E duas são iguaisinhas 
Como iguais as outras 9ão,
Mas lendo-as de qualquer lado 
Um b rin q u ed o  encontrarão. 

P ev id ém . E sfin g e .

N o ta :  — O  autor oferece o inte
ressante romance de Max do Veuzit 
«O Solar dos Castanheiros», para ser 
sorteado entre os decifradores dêstes 
seus dois trabalhos. Em nome do 
futuro contemplado, apresentamos os 
nossos agradecimentos ao prezado 
confrade «Esfinge».

Mefistofélicas
5) A «ave» tem na cabeça  a côr

do tecido  de se d a  d a  ín d ia .— (2-2) 3. 
Guimarãis. A rm in h o .

(Ao confrade «Esfinge», agra
decendo)

6 ) Não se incomode, pois com a 
fê m e a  d o  p o rc o  depressa a p a n h o  o 
p o rc o . —  (2-2) 3.
P ô rto . D o n  Z é  F ranu li.

Movisslmas
7) F u n e s ta  «carta»  que noticiou 

a perda do « a p a re lh o » . — 1-2 .
G onça. D r . A sn e ira .

(Ao confrade «José do Canto, 
com simpatia)

8) E' no a rvo red o  que se desco
bre a q u a lid a d e  do m a ra u . — 2-2 . 
L isboa . P e sc a r ia s  (T. E. e «Os X»).

(Aos confrades Vimaranenses)
9) R e sg a te  aquêle homem q u e  é 

p o b re tã o . —  2-1.
L isboa. R e i  V iola  (T. E. e «Os X»), 

Sincopadas
10) Um traquinas nem ao d ia b o  

g u a r d a  resp e ito . —  3-2.
Lisboa. A g n u s  M a tu tu s  (G. X.)

11) E’ tro c is ta , o m a ltr a p i lh o l  
- 3 - 2 .
P ô rto . A .  L . C.

12) A um a c a n h a d o  tudo é cu sto 
so . — 3-2.
G uim arã is. S a ta n  (T. D.).

(A’ confrade «Délia» respeito
samente)

13) Se é «m ulher» , seja s in c e ra ;
abandone o anonimato. — 3-2. 
G uim arã is. O teblo .

14) Meu p a te ta , deixa-te da bebe
d e ira . — 3-2.
G uim arã is . R o q u e tte .

15) O bom trech o  de m ú sic a  é
agradável à d a m a  apreciadora.—3-2. 
G u im arã is . Z é  F a r ia .

M etam opfoses
Os nossos dedicados colaboradores 

Alexandrino Mendes Almeida (D r . X .)  
e Fernando de Sintra Penafort (V a n i-  
loq u o ), resolveram mudar o seus pseu
dónimos, adoptando, de futuro, os 
de S a ta n  e D em o, respectivamente.

Aos dois novos «diabos» apresenta 
«Lusbel» cordeais cumprimentos.

A T E N Ç Ã O ! !

A C e p V e j a p i a  V i t ó p i a ,  m ais conhe
cida  p o r  P a s t e l a p i a  V i t ó p i a ,  apresen ta  
hoje um fino sortido de saborosos p a s té is , 

Recomenda, p o r  isso , à sua  num erosa e 
es tim ada  clien te la , uma visita .

A C e p V e j a p i a  V i t ó p i a ,  da  Rua de 
Paio Galvão (no Mercado M unicipal)t encar
rega-se de serviços p a ra  b a p tiza d o s  e ca sa 
mentos, etc.  077)

O seu proprie tário  agradece a preferência .

2 .*  S érie 2 .°  I

Logcgplfo
(A todos os Edipistas)

1)  Confrades: muita atenção.
Eu quero-vos convidar 
Para uma grande função;
— Nada menos que um j a n t a r !

-6-7-5-11-8-7.
Um jantar tnuito s in g e lo  — 2-9 
Como é costume na p le b e . — 5-9-11 
Vai ser travado um duelo 
Para se vêr quem mais bebe.
Haverá também petisco 
Que até hoje não comi!
Temos além de marisco 
Caviar e ja v a li . — 6-4-10-3-4.
E no fim, quem lhe c a sc o u ,— 8-1-9 
Quem bebeu com mais fartura 
Alguma coisa ganhou :
Apanhou uma « g ro ssu ra » . 

Guimarãis. M ata-tudo .

Sincopada»
2) Tens Teatro, ó Guimarãis !

Vibra o povo, com razão;
Um viva... do is ... outro mais 
A Bernardino Jordão.
B r ilh a n te  obra! Tem aceio, — 3 
Vida e luz com profusão.
O povo que folgue em cheio 
Cantando o hino Jordão.

anos, alfaiate, morador na Estrada 
Nova, freg. de Urgezes, por não an
dar munido das licenças multa art.° 
79.» 100$00

José de Freitas, casado, de 38 anos, 
marceneiro, morador no lugar de S. 
Roque, freg. de Santa Marinha da 
Costa, idem, idem, 50$00

António Pereira Pontes, casado, de 
32 anos, comerciante, morador na 
Cruz de Pedra, freg. de Creixomil, 
caçar de furão, multa n.° 2 .° do art.° 
86.°, 300$00

Antônio Pinto, casado, de 30 anos,
tecelão, morador no lugar de Cabo

de Vila, freg. de Abação, idem, idem,
300$00

Total 3.150$00
Dêste total pertence ift  ou seja 

Esc. 787$50 a cada uma das seguin
tes partes: Santa Casa da Misericór
dia, Câmara Municipal, Comissão Ve
natória e autoante ou participante.

Sôbre o mesmo incide a percenta
gem de 25 %  para o Estado. (m>

J ica rin h a r Çuimarõis ê de
ver de iodos os seus filh o s .


